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INTRODUÇÃO:	 O	 Serviço	 de	 Atendimento	 Móvel	 de	 Urgências	 (SAMU)	 foi	 criado	 na	 França	 em	 1986,	 sendo
considerado	 por	 especialistas	 referência	 no	 atendimento	 pré-hospitalar.	 No	 Brasil,	 foi	 implantado	 após	 um	 acordo
bilateral	 entre	 os	 dois	 países	 em	 2004	 e	 regulamentado	 pelo	 decreto	 nº	 5.055,	 virando	 o	 maior	 componente	 da
Política	Nacional	de	Atenção	às	Urgências.	Baseado	no	modelo	francês,	a	política	exige	a	presença	de	um	profissional
médico,	mas	inclui	a	presença	de	outros	profissionais	para	que	haja	um	funcionamento	efetivo	do	serviço.	OBJETIVO:
Descrever	 o	 trabalho	 multidisciplinar	 como	 uma	 ferramenta	 primordial	 para	 o	 funcionamento	 do	 SAMU.	 MÉTODO:
Trata-se	de	um	estudo	de	revisão	integrativa.	Para	o	levantamento	dos	artigos,	realizou-se	uma	busca	nas	seguintes
bases	de	dados:	Biblioteca	Virtual	de	Saúde	 (BVS)	e	Scientific	Electronic	Library	Online	 (SciELO).	Foram	utilizados	os
descritores	 de	 acordo	 com	 o	 Descritores	 em	 Ciências	 da	 Saúde	 (DeCS/MeSH)	 de	 forma	 combinada,	 por	 meio	 do
operador	booleano	“AND”,	sendo	eles:	“Comunicação	Interdisciplinar”,	“Equipe	de	Assistência	ao	Paciente”	e	“Serviços
Médicos	 de	 Emergências”.	 Os	 critérios	 de	 inclusão	 foram:	 artigos	 disponíveis	 na	 íntegra,	 publicados	 nos	 idiomas
português	 e	 inglês,	 no	 período	 de	 2009	 a	 2023.	 Foram	 excluídos	 aqueles	 duplicados	 nas	 bases	 de	 dados.
RESULTADOS	E	DISCUSSÕES:	Foram	encontradas	307	publicações,	07	delas	atenderam	aos	critérios	e	foram	incluídas
na	 revisão.	Os	estudos	demonstram	que	o	SAMU	é	composto	por	profissionais	 com	 formações	variadas,	o	Médico,
Enfermeiro,	 técnico	 de	 enfermagem	 e	 o	 condutor	 Socorrista.	 Dentre	 esses	 profissionais	 está	 o	 Médico	 Regulador,
autoridade	 sanitária	 do	 Centro	 de	 Regulação	 e	 responsável	 pela	 tomada	 de	 decisões.	 Porém,	 o	 trabalho
multiprofissional	só	é	possível	através	de	uma	comunicação	clara,	rápida	e	efetiva	entre	os	profissionais	que	assistem
diretamente	 os	 usuários.	 CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 Diante	 disso,	 vale	 destacar	 que	 os	 profissionais	 que	 atuam	 no
serviço	são	de	 formações	variadas	e	a	 ferramenta	que	permite	o	 trabalho	multiprofissional	é	a	comunicação.	Desse
modo,	é	válido	a	utilização	de	métodos	que	facilitem	a	troca	de	informações,	além	do	preparo	técnico-profissional.	Por
fim,	as	técnicas	assistenciais	devem	ser	constantemente	aprimoradas	de	acordo	com	as	atualizações.


